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RESUMO – Sabe-se que as informações geradas a partir de inventários da biodiversidade agregam conhecimentos científicos que contribuem nas tomadas de decisões em prol da conservação biótica. Nessa perspectiva, o presente trabalho objetivou um estudo da constituição taxonômica da comunidade de lepidópteros do Parque Ecológico Felisberto Neves em Betim, Minas Gerais. O Parque Ecológico Felisberto Neves (19º49'12'' S e 44º 04' 32'' W) é uma área de conservação ambiental com cerca de 290 mil m², apresentando diferentes fitofisionomias, como o cerrado, mata tropical e mata de galeria. As coletas ocorreram no mês de outubro de 2013. O esforço amostral total foi de 20 horas, distribuídas em quatro coletas, no período matutino. Foram coletados 68 indivíduos, distribuídos em 25 espécies de quatro famílias, em sua maioria, pertencentes aos biomas do Cerrado e Mata Atlântica. Das 25 espécies coletadas, quatro pertencem a família Hesperiidae (16%), 17 a Nymphalidae (68%), duas a Pieridae (8%) e duas a Papilionidae (8%). Das 17 espécies de Nymphalidae, uma pertence a subfamília Biblidinae (5,9%), duas a Heliconiinae (11,8%), oito a Ithomiinae (47%), uma Morphinae (5,9%), quatro Nymphalinae (23,5%) e uma a Satyrinae (5,9%). Quanto à constância das espécies, uma foi comum, nove foram acessórias e 15 ''raras''. Destas ultimas, 14 (93%) são “singletons”. A riqueza de espécie pode ter sido influenciada pelo baixo esforço amostral, contudo, não se deprecia a importância destes dados para auxiliar nas ações de conservação e manutenção do parque em questão. Assim, o presente estudo pode ser considerado como um inventário preliminar.
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Introdução

As borboletas e mariposas são insetos que pertencem à ordem Lepidoptera. Possuem um desenvolvimento holometabólico, ou seja, com fase de ovo, larva, pupa e, passando por processo de metamorfose, chegam à fase adulta. Os adultos podem variar em tamanho, podendo ser muito pequenos (microlepidópteros) ou até com uma envergadura de 30 cm. Podem utilizar como alimento o néctar (nectarívora), secreções açucaradas de homópteros e sucos frutais (frugívora), ingerindo através da espirotromba, presente nos adultos, que mantém enrolada quando não estão se alimentando. Em geral, as borboletas mantém um hábito diurno, enquanto que as mariposas estão mais ativas no período crepuscular e/ou noturno (GALLO et al. 2002; GULLAN e CRANSTON, 2012).

Segundo Apaza, Osorio e Pastrana, (2006) os bioindicadores são espécies ou grupos taxonômicos capazes de demonstrar o estado de conservação, diversidade e endemismo, além do grau de intervenção e/ou perturbação nos ecossistemas naturais. Assim, os lepidópteros são uma ferramenta importante para estudos nos ecossistemas por constituírem um grupo de fácil visualização, manipulação e identificação (MIELKE e CASAGRANDE,1997), podendo ser uteis em estudos de pequenas áreas que possuam hábitats fragmentados ou com longa história de influência antrópica (FREITAS, FRANCINI; BROWN, 2003). 

Representantes desta ordem podem ser intitulados espécies bandeiras para a conservação de invertebrados, pois são insetos familiares com um tipo de vida não ameaçador para os seres humanos. Deste modo, a conservação das espécies depende fundamentalmente de uma abordagem baseada em espécies, onde os estudos e a compreensão das necessidades ecológicas gerais e especificas dos alvos de conservação podem contribuir para um manejo apropriado do habitat (GULLAN e CRANSTON, 2012). 

Sabe-se que as informações geradas a partir de inventários da biodiversidade agregam conhecimentos científicos que contribuem nas tomadas de decisões em prol da conservação biótica (BACKES e IRGANG, 2004). Nessa perspectiva, o presente trabalho objetivou um estudo da constituição taxonômica da comunidade de lepidópteros do Parque Ecológico Felisberto Neves em Betim, Minas Gerais.
Material e Métodos

Área de estudo. O Parque Ecológico Felisberto Neves (19º49'12'' S e 44º 04' 32'' W) é uma área de conservação ambiental localizada entre o vale do rio Betim e o vale do riacho das Areias, região que compreende os bairros Ingá Alto e Jardim Brasília. Com cerca de 290 mil m², a cobertura vegetal é bastante significativa, com espécies vegetais nativas e exóticas de diferentes fitofisionomias, como o cerrado, mata tropical e mata de galeria (PERDERSOLI, 1992). Porém, devido à sua localização, em área urbana, o parque é fortemente impactado por ações antrópicas provenientes da urbanização no entorno. Por conseguinte, o local destina-se a projetos que contemplam a Educação Ambiental, campo de estudos didático-pedagógico, viveiro natural para reprodução de espécies e trilhas para estudantes.

Amostragem. As coletas ocorreram no mês de outubro de 2013. O esforço amostral total foi de 20 horas, distribuídas em quatro coletas, no período matutino. Foram percorridos transectos lineares a partir de trilhas já existentes no parque a até no máximo 30 metros de suas bordas. Os lepidópteros foram capturados com rede entomológica, imobilizados por constrição torácica e armazenados em envelopes entomológicos. 


No Laboratório de Invertebrados do Museu de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, em Belo Horizonte, os espécimes coletados foram congelados à -10ºC para não se degradarem e perderem características morfológicas importantes para a identificação. Para a montagem, os lepidópteros foram colocados em câmaras úmidas constituídas de água e álcool, durante 24horas, para umedecerem e facilitar a sua montagem. A fixação foi feita em plataformas específicas para distensão de asas de lepidópteros, com auxilio de papel vegetal e alfinetes entomológicos. As plataformas foram colocadas em estufa à temperatura de 45Cº por 48 horas, para secagem. Cada indivíduo recebeu três etiquetas: de coleta, contendo local de coleta, data, método de coleta e coletor; de identificação, contendo a espécie, o determinador e o ano; de tombo, contendo o número de registro no acervo do Laboratório de Invertebrados do Museu de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. A identificação das espécies coletadas foi realizada a partir de site científico (Butterflies of America) e comparação com exemplares do acervo do Laboratório de Invertebrados. Posteriormente, os lepidópteros foram acondicionados em caixas entomológicas com canfora para evitar ataques de fungos e outros insetos (ALMEIDA; RIBEIRO-COSTA; MARIONONI, 1998).

 Analise dos dados. Para a constância das espécies considerou-se: comuns, se presentes em mais de 50% das coletas, acessórias, se presentes entre 25 e 50% das coletas (duas ou três coletas) e ''raras'' se coletadas em menos de 25% das amostragens (uma coleta) (DAJOZ, 1973). As espécies representadas por apenas um indivíduo foram denominadas “singletons” (NOVOTNY e BASSET, 2000).
Resultados e Discussão


Foram coletados 68 indivíduos, distribuídos em 25 espécies de quatro famílias, em sua maioria, pertencentes aos biomas do Cerrado e Mata Atlântica, o que evidencia a composição vegetal da região amostrada (EMERY, BROWN JR, PINHEIRO, 2006). Das 25 espécies coletadas, quatro pertencem a família Hesperiidae (16%), 17 a Nymphalidae (68%), duas a Pieridae (8%) e duas a Papilionidae (8%). Das 17 espécies de Nymphalidae, uma pertence a subfamília Biblidinae (5,9%), duas a Heliconiinae (11,8%), oito a Ithomiinae (47%), uma Morphinae (5,9%), quatro Nymphalinae (23,5%) e uma a Satyrinae (5,9%). Duas das espécies pertencentes a  Hesperiidae não foram identificadas por falta de características morfológicas (TABELA 1).
TABELA 1 - Lista de espécies de lepidópteros do Parque Ecológico Felisberto Neves.
 1 Comum. 2 Acessória. 3 ''Rara''. * “singletons”
	Táxons
	Abundância

	HESPERIIDAE
	

	   Pyrginae
	

	Pythonides jovianus (Stoll, 1782) 3 *
	1

	Urbanus sp 3 *
	1

	Hesperiidae sp1 3 *
	1

	Hesperiidae sp2 3 *
	1

	NYMPHALIDAE
	

	   Biblidinae
	

	Callicore astartes 2
	2

	   Heliconiinae
	

	Heliconius erato (Linnaeus, 1758) 1
	6

	Heliconius ethilla narcaea (Godart, 1819) 3 *
	1

	   Ithomiinae
	

	Aeria olena (Weymer, 1875) 2
	3

	Mechanitis polymnia casabranca (Haensch, 1905) 2
	9

	Methona themisto (Hübner,1818) 2
	6

	Placidina euryanassa (C. Felder e R. Felder, 1860) 2
	3

	Mechanitis lysimnia lysimnia (Fabricius, 1793) 3 *
	1

	Ithomia agnosia (Hewitson, 1855) 2
	4

	Heterosais edessa (Hewitson, 1855) 2
	5

	Hypothyris euclea (Godart, 1819) 2
	10

	   Morphinae
	

	Morpho helenor (Cramer, 1776) 2
	4

	   Nymphalinae
	

	Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 1821) 3 *
	1

	Eresia lansdorfi (Godart, 1819) 3 *
	1

	Siproeta stelenes (Linnaeus, 1758) 3 *
	1

	Tegosa claudina (Eschscholtz, 1821) 3 *
	1

	   Satyrinae
	

	Pariphthimoides sp. 3
	2

	PIERIDAE
	

	Dismorphia astyocha (Hübner, 1831) 3 *
	1

	Archonias brassolis (Fabricius, 1776) 3 *
	1

	PAPILIONIDAE
	

	   Papilioninae
	

	Heraclides hectorides (Esper, 1794) 3 *
	1

	Parides proneus (Hübner, 1831) 3 *
	1

	TOTAL
	68


FONTE: Dados da pesquisa


Comparações entre riquezas de espécies obtidas em diferentes levantamentos são restringidas pela falta de padronização nos métodos e nos esforços de coleta empregados. Contudo, uma demonstração das espécies e de seus valores podem revelar informações importantes. 

Silva et al. (2012) coletaram 1.219 indivíduos distribuídos em 45 espécies da família Nymphalidae em uma área urbana de Belo Horizonte, enquanto que Silva, Landa e Vitalino (2007) coletaram 170 indivíduos pertencentes a 91 espécies de seis famílias em outra área urbana do mesmo município. Porém, nem sempre o número de espécies é o mais importante. É preciso analisar também outros fatores como endemismo, raridade, distribuição geográfica e especialista, se tratando assim, de uma abordagem baseada em espécies.

As espécies Siproeta stelenes, Placidina euryanassa, Mechanitis polymnia casabranca, Methona themisto, Heliconius erato, Heliconius ethilla narcaea, Anartia amathea roeselia, Aeria olena, Eresia lansdorfi e Tegosa claudina indicam ambientes antrópicos, urbanos e/ou perturbados, o que corrobora as condições do Parque Ecológico Felisberto Neves (BROWN, 1992). A observação das espécies Morpho helenor, Siproeta stelenes, Heliconius erato e Heliconius ethilla narcaea indica a presença de mata ciliar, tipo de vegetação que margeia cursos d'água, um recurso importante para a manutenção da biodiversidade e para o desenvolvimento das espécies locais (ATTANASIO et al., 2006). Vale ressaltar que pode ocorrer queda populacional da espécie Morpho helenor caso ocorram perturbações rigorosas no meio em que vivem, geralmente relacionadas à redução de habitat (SANTANA, 2005).

Quanto à constância das espécies, uma foi comum, nove foram acessórias e 15 ''raras''. Destas ultimas, 14 (93%) são “singletons”. Segundo Novotny e Basset (2000), existem várias explicações para este resultado.  Essas espécies podem ser transeuntes, que não se instalam no local para fins de alimentação e reprodução; especialistas e com baixo nível populacional; aparentemente raras, devido a amostragem ineficiente. Muitas das espécies consideradas ''raras'' são difíceis de observar em qualquer lugar ou época e, mesmo que presentes podem apresentar populações pequenas, sazonais e erráticas (BROWN JR. e FREITAS, 1999). No presente estudo, o aumento cumulativo de espécies foi de 12% (1ª coleta), 56% (2ª coleta), 68% (3ª coleta) e 100% (4ª coleta). 

O esforço amostral não foi o suficiente para alcançar a estabilização da curva do coletor. Porém, de acordo com o gráfico (FIGURA 1), os dados aparentam se correlacionar linearmente, com uma tendência ao crescimento linear em torno do número acumulado de espécies coletadas. Esta tendência sugere que um grande número de espécies ainda pode ser encontrada com o aumento do esforço amostral.
FIGURA 1 - Curva do coletor para o Parque Ecológico Felisberto Neves, Betim, Minas gerais, agosto de 2013.
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FONTE: Dados da pesquisa


A baixa riqueza de espécies já era esperada uma vez que, quanto mais próximo de área urbana densa, menor o número de espécies encontradas em fragmentos florestais (RUSZCZYK, 1999), devido à alta sensibilidade de algumas espécies a ambientes antrópicos. A conservação de fragmentos de mata urbanos no interior e periferia das cidades contribui para a manutenção da riqueza de espécies de lepidópteros e também de outros grupos da fauna e fauna local. Estes ambientes podem sustentar uma alta diversidade de espécies por disponibilizar diferentes recursos que garantam a sobrevivência, mesmo que em ambientes perturbados como nas cidades (RUSZCZYK, 1986; FORTUNATO e RUSZCZYK, 1997). 
Conclusões

1. A verídica diversidade de lepidópteros do Parque Ecológico Felisberto Neves pode ter sido subestimada pela metodologia aplicada. Assim, o presente estudo pode ser considerado como um inventário preliminar que revelou uma riqueza de 25 espécies de lepidópteros distribuídos em quatro famílias.

2. A riqueza de espécie pode ter sido influenciada pelo baixo esforço amostral, contudo, não se deprecia a importância destes dados para auxiliar nas ações de conservação e manutenção do parque em questão.
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